
“Ro 

  

  

RevisTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
          

Ano Preços da assignarura e poi pi SR REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 
  

    
  

a lneteça 
Por ret Fettgal iranco de porte m.fort) 38900 | 28500 | g9%o| qiom Exp rama er digo dam 8040] IDE AGOSTO DE 1891 fjui 

so | om lena) UA ANNO— VOLINE IV — º 456 
    “Todos os pedidos de assignataro do Seu ports, e dirigidos 4 ndministração da Empreta do Oc- 

Lignoa Lipo Poço Novo,Javraaba rita To Convasto mr anava, 
  verão ser acompanhados. 

"Roo que não serão attendidos: = Editor responsavel [RS 
            

    

      
e a PRP PR 
CHRONICA OCCIDENTAL 

Ba mui adia muito tempo já, que nas épocas de exames Jnstrucção secundaria se ergulam d'aqui é dali 
Acusações violentas e queixas indignadas contra à maneira como al. ig 
fun desses exame So feitos, contra 6 iteio que preside 
o julgamento das 

  

  

   

lamento uma suspeição grave, tornava-se indis- 
pensavel, em nome da dignidade desses profes- 
Lores, é em nome dos interesses do publico, que 
O governo providenciasse, que se apurasse o que 
havia de verdade nessas acusações, para se cas- 
Sire os criminosos, te eiminosos hs pura se 
illibarem os inocentes. 

O governo acaba agora de tomar essas provi- 
dencias, e tomou-as de modo a merecer o applau- 
so de toda a gente, 

'No Diario do Governo de 27 de Julho appare- 
ceu pelo Ministerio da Instrueção Publica uma. 

portaria ordenando uma syndicancia immediata, 
ao Lyceu Central de Lisboa e nomeando para. 
essa Syndicancia um dos professores mais ilustres 
do nosso pais, o Dr. Bernardino Machado, par do 
reino, vogal do conselho superior de Instrucção 
Publica é lente cathedratico da Faculdade de Phi- 
losophia na Universidade de Coimbra. 

Não podia ser mais acertada a nomeação, por- 
que o nome do Dr. Bernardino Machado é a mais. 
Segura parantia da seriedade, da consciencia, da 
imparcialidade, do escrupulo com que essa syn- 
dicancia será feita, é por isso a portaria do Minis- 

terio da Instrucção 
Publica foi perfeitas 
mente recebida por 
toda a gente, que 
pode em vista d'ella. 

  

Provas dos alum- OR não tro 
os jornaes de Lis 

doa setem feito echo sas ccusuções é fem formulado com gls verdadeiros ie elos contra ses 
Exames, 

Este anno repeti- quere ds mesmas 
Rusações, e toma- 
Yoltoporque um de: tado muito conhe- Gio é muito respei 

lo pela sua serie: Jade é pela suahon: 
Tadez, levou “essas jetusações ao  par- 
lamento, e ahi mo 
dão da representa. 
dito e bom som tur 
Tua mitos Bros e dizia em voz bai.” 
el Pondo os pontos 
va do governo pro. 
mta, esse estado 
tishcgisas, uma sa- 
Cabaio Prompta e 
Dica soriameme é Jfstamente. excita 
to Pelo que ha tan- 
o dempo se diz, Sé murmara ácérea Se assumi r “umpto pa- at É quiodos de tã 

  

     

As acusações fei PERO st soe patio 
aii enconraram 

fo em 5 
ano: desde o 

  

ter a certeza de que 
fará, pidamente e digna- 
mente, é não será 

tantas outras 
oscheias. 

de poeira atiradas. 
aos olhos do publi- 
co ingenuo. 

    

   

Tenho-lhes já fal- 
lado varias vezes no. 
novo livro do sr. 
Augusto Palmeirim 
Os. excentricos do 
meu tempo vou fal- 
Jarlhes ainda hoje 
delle, porque mes. 
tes ultimos dias, te. 
nho-o folheado a 
miudo, e lido agora 
um, logo outro, mui- 
tos, dos seus varios 
capitulos. E tenho 
pesado quartos de 
hora deliciosos lem- 

jo esses pequenos 
perfis, essas rapídas 
biographias, que me. 
fazem transportar a 
temposque já la vão, 
aos dias da minha 
infancia, e tornar à 
viver durante mino: 
tos na minha recoi 
dação esse tempo j 
vivido e que tão lon- 
ge voe, 

Por exemplo, um 
dos excentricos em 
que falia Patmeirim 
O Leal de Gusmão, 
éra um dos bons co- 
nhecimentos da mi 
nha. méninice, ape- 
sar entretanto de 
nunca o ter visto. 

O Leal de Gus: 

  

  

  

  

    

    
    ou mento que sobre à examinadores e Po Drofessses “46 Lee de To de uia em pleno pars 

  

LUCIANO CORDEIRO, Stcheránio rerestoo DA Socitoavk Dx Grockarmia De Lissoa 
(Segundo uma photographia de Camacho) 

mão cra muito das 
relações da familia 
da minha pobremãe, 
quemecontava d'el- 
dê e das suas rati-
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“ces, immensas historias com que eu fui quasi que, 
embalado. sa 

'O Leal de Gusmão era pobre, não tinha vin- 
tem, mas tinha prosapia, é gostava muito de fi- 
gurar de rico. 
Uma vez minha mãe e minhas tias tinham ido 

com o meu avô, de visita a casa do Leal de Gus- 
Era de manhã e o Leal de Gusmão estava apre- 

gando uma pescada para o seu jantar. 
“Tinha um creadito pequeno, um garoto a quem 

pagava em cacholetas o serviço que elle le Jazia. 
 Diz-lhe lá que dou doze vimtens pela pescada, 

ordenou o Leal de Gusmão ao criado, passando 
a receber às suas visitas. 

Dali a pedaço o rapazito voltou com a pescada. 
— Olhe, sr. Leal de Gusmão, deu à pescada 
— Bom, bom, põe lá para dentro, para a cosi- 

nha, disse o Leal de Gusmão contintando a con- 
versar. 
Momentos depois 0 criado voltou, e por detraz 

das. minhas tias principiou à fazer signaes go pa. 
trão. 

Lesl de Gusmão ao princípio fingiu que não 
via, mas como o rapaz persistisse nos seus sianaes 
& minhas tias começassem à reparar nisso, vol. 
tou-se para ell 

— O" garoto, põe lá a pescada na cosinha. 
— Sim senhor, mas... É o rapaz fazia com o 

dedo polegar é 0 indicador o gesto de dinheiro, — Vae-te embora, patife. Põe lá o peixe na co- 
sinha. 

O rapaz insistiu ainda um pedaço, mas como o 
patrão insistisse tambem na sua resposta é come- 
gasse já a enfurecer-se for-se embora. 

Dali a nada ouve-se na rua o pregão do homem 
da hortalica. 

O Leal de Gusmão chama o crendito e manda-o 
Já abaixo ver o que o homem levava, hortaliça, 
ervilhas é fructa. 

O rapaz foi, voltou com uma abbada de coisas 
para o patrão vêr. Ajusta-se o preço. 

— Bom agora põe lá isso na cosinha e diz á 
criada que faça sopa d'hervas, que descasque as 
ervilhas que é para fazer com irangos, 

— Sim senhor, mas. 
E o rapaz, por de traz das mi 

signal de dinheiro. 
põe já isso na cosinha ! gritou o 

  

  
  

      

  

  

  

    

has tias repetiu o 

  

o. 
E voltando-se para minhas tias desculpou o. 
Y. Ex não façam caso, isto de rapazes são 

uns garotos... 
Momentos depois passa pela rua um homem a 

apregoar galinhas, 
far O. Fápas, vao lá abaixo e vê se cll leva 
frangos, .. 
O rapaz foi, 
À mesma scena exactamente, 
Entretanto o dia que estava bom começa a en- 

ruiscar-se e dali à nada cae uma chuva torren- 
cêal, 

Meu avô quer;se ir embora com os filhos, mas 
chore a potes e não ha maneira do pôr pé ná rua. 

O Leal de Gusmão, corta logo a difficuldade. 
Não senhor, V.Ex. não se vão embora. 

Deixem passar a chuva, é jantam comigo. 
Meu avô não queria acceitar, mas o Leal de Gusmão insiste, formalisa-se, toma isso por uma. descia, 

jom, então está dito jantamos. == Olhe, sabem já o que é o meu jantar, sopa ervas, pescada cosa, frango com ervas ms Entretanto approxima-se a hora de jantar. E a cosinheira nada de pôr a mesa. o O: Amnico, grita 0 Leal de Gusmão : Então não pões a mesa! 
— A mesa para que ? Para que | Para jantar, essa não é má. = Para jantar é = Sim, então para que havia de ser 2 Jantar ! Jantar o que ? O senhor não tem que 

  

   
  

    
  

  

  

    

  

Não tenho que jar ? 
— Não senhor ; nada pela palavra nada ! — Enio à petada Etr nada, T Qual pescada? 
=As ervilhas” T Quaes ervilhas Odo T Quaes frangos? 
= Então o rapoz, não levou tudo 

entro 
tdo senhor, eu não levei nada, diz o crea- 
doy o senhor não me deu dinheiro para pagar * OBregeiro !.... Garoto 1... Tratânte | Vocife- 
roú Leal de Gusmão, correndo atraz do rapaz, 

E voltando-se para o meu avô 
É Vê too. O que se hade fazer a um tratante. 

aéstes 1... Eu deito-me a perder. 

isso lá para. 

  

  

   

— Então, então, senhor Leal de Gusmão, deixe 
lá o rapaz... 

— Tem rasão! Vou jantar a sua casa, porque 
se ficasse em casa com este garoto deitava-me à 
perder, 
E foi jantar a casa de meu avô. 

“Tenho ainda mai 
faltar m “Tinha ainda que fallar d'um acontecimento gra- 
vissimo que estã causando profunda sensação em 
Lisboa, à crime do convento das Trinas 

Pela "sua. natureza especial porem esse crime 
está fóra dos assumptos que devem figurar n'estas 
chronicas, e alem disso por emquanto não ha 
nada de apurado definitivamente, e é 1ão melin- droso e grave o caso que não podemos d'elle fal- 
lar senão quando tivermos factos averiguados, 
positivos sem que possamos assentar os nossos. 
commentarios, 

historias do L.eal de Gusmão 
a outra vez que O espaço está a 
  

  

  

  

  

Gervasio Lobato 
  page 

A SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA 
DE LISBOA 

Assim como por muito tempo se disse que Por- tugal era 0 duque de Saldanha, nós poderiamos 
hoje definir a nobilissima agremiação cujo título serve de enigraphe a ee artigo, por esta simples pras Tea Sociedade de Geographia é 
Quem ha ahi que, de noite ou de dia, visite à Sociedade é que não veja lopo Luciano Cordeiro? Quem resolve todusia diliculdades, todos os 

emperramentos. que a. cada passo encontra a ini- ciativa individual, o verdadeiro amor do paiz, 0 foro as art ou do senias? 
uem tornou aquela agremiação um nucleo de 

trabalho, de esforcoinadio nal: er favor da pró: pria nacionalidade, sento Luciano Cordeiro ? Quando os políticos fizeram estalar sobre Lis- boa o ultimatim inglez, poucos de todos nôs po- dem hoje avaliar à acuvidade, o correcto expe digno,  incansavel dedicação cívica deste ho. 
mem tingular que tem a desgraça de viver n'um meio de intcções e invejas, de rethorica sobre. um passado historico, e de continuadas cobardias 

  

  

  

Luciano Cor- 
  

     

    

  

  

E? por isso que é impossivel fallar da Socicda- de de Geographia sem que ao ouvido nos detone 
o nome do homem que pelo seu extraordinário. 
talento, possuidor de um espirito produetor ele- 
ctrioy tomo um norte amerisano, inventivo e em 
cyclopedista. 
nisução, escreve tomos históricos que não são ro: 
manees, como os de Rebello da Silva ou Dumas 
pae, más verdadeiros repositorios sobre a lenda, 
à tradicção, O documento em pergaminho, em 
pedra em bronze, em livro, como à Soror Maria- 
ha e a Smhora Duqueça ; em seguida O historia- 
dor passa a observar o mundo moderno e dá-nos 
o Segundo livro de critica, o Casamento dos Pa. 
dres, Os bancos portugueses. Acrise e os bancos 
(1878), Os bancos e seus directores ; logo alem, é 
à ane que o tenta, e temos Estros e palcos, À 
Seiencia dos pequeninos, Da arte nacional, Tie: 
Souros dárie, Da vitieratura como revellação s0- 
cial; depois senta se à sua banca de secretario 
perpetuo da Sociedade de Geographia, e, logo em 
apoz, enem no regaço do publico : Portugal e o 
mioimento goagrapcomodurto, Ly rogranhe 
africaine, De la part priso par les porlugais dans To diconserte dê Pncrigies Marinha e Colonia, Memorias do Ultramar, À questão do Zaire, Di. 
reitos do padroado em Africa, ete. — 

E imaginam que Luciano Cordeiro só publicou 
estes trabalhos? Completo engano. Estes são 
apenas os que a minha rebelde reminiscencia 
poude reter. 

rincipalmente no modo como arranca da 
de um nome de benemérito o lança 

lico com mão firne e arrojada que L.ucia- 
rdeiro é verdadeiramente prodigioso. Quan- 

tos religiosos, militares e civis houve em com- 
pleto olvido, que foram obscuros mas prestimosos. 
ôbreiros do nosso grandioso edificio colonial, é que. 
Luciano Cordeiro trouxe à publicidade? 

Prestada pois a homenagem ao patriotico tra- 

  

  

  

  

  

     

  

obscui   

  

búlhador tentemos apresentar à sua obra immor 
E u 

  

A Sociedade de Geographia oi fondada em 
boa no dia 29 de janciro de 1870. Deve ser está à 
data. da sua legal fundação ; porque o proje cto inicial de 10 de novembro de 1875, asia 
do. por setenta e tantos fundadores, argariado 
por Luciano Cordeiro no que então havia de mas 
distineto “mas Tertcas, na “arte, na. idustria, 10 
exercito de tera Ear Eno comercio, não ct dituia por isso à sua fundação e pelo mesmo mê: tivo não podemos acceitar a de 31 de dezembét | de 1875 que é quando foram assignados os és | 
tuto, Portanto, em 29 de janeiro de 1876, quando | 
sr Cau da Costa então governador civil de Lis 
boa, approvou os estatutos da Sociedade, é que esta ficou legalmente constitunda. A comissão installadora era tompo-ta de di 
co membros os srs. Luciano Corder A de Beutencourt Candido de Noraci Candido de F guciredo é R. À. Pequito, celebrando a sua pi 
meira sessão ein à de abril. ; O primeiro presidente que teve a Sociedade ot 
o actual conde de S, Januário, tendo por secre 
farios Luciano Cordeiro é Jofe Capéilo. A primeira residencia da Sociedade foi na fl 
do Alecrim, no segundo andar por cima do cent? 
progressista, depois na rua Capello,ultimamer 
Ba ua Itens, e agora no palúcio das Chagas que é proprietario O sr. Carvalho Monteiro 

Aciualmemte esta ut instituição tem mile se 
centos socios lar de io socios fora a 

o 05 exploradores africanos e o president 
direcção é o digno contra-almirante Antonio do 
Nascimento Pereira Sampaio — Iuciano Cordeiro é secretário perpetuo, 

À Sociedade está dividida nas seguintes com 
miseges + Africana, de que é presideme Lud 
no Cordeiro ; Asiatico, presidente. Vasconcel 
Are Camintos de Ferro Pedro lenaco Le 

7 Conmercial e Industrial, ). Moreira Marques: 
Dito internacional marítimo é commercial. He 
rique Midosi; + Mluminação e balisagem, AS 
tinho Pacheso Leite de tencourt ha ainda as secções : agricola rioraphica, otânisa ein gb 

Seodesia. 6 chorographia, geologiem À 
“geographia historica, de geographia mathematich 
Geographia militar, de minas, de nautica e hydro 
daplia, de peographi phváia, sogra ph 4 
fica, seencias ethnicas, é zoologica 

E esta acertada distribuição de trabalho, pelos 
homens especialmente competentes em determi 
nadas seiencias que dá grande força e anctorid 
à Sociodade de Geographia de Lisboa. q 

Hoje 4 Sociedade occuna, como disemoi, 
senhori alacio das Chagas que se ergue 
dos pontos de vista mais encanindores de Lishor 

'BASado o atio, e de Torma circular depara é 
nos a galeria Silia Porto, em volta da elegant 
magestosa escadaria. E 

No rez-do-chão tem as instalações das salasda 
Condestável. Gl Enves, Diogo (cam, Bardholoni, 
Dias, Vasco da Gama. Alvares Cabral e Cort 
Reaes ; no primeiro andar são ussalns de Portug 
di Ma ode Estão as re cdi toi 
que se assentaram elrei D. José 1 o marquei a 
Pombal e a rainha. quando assistiam à in 
Feio da estatua equestre, na Praçado Commere), 
à Sala de Macau e Timor, Angola, Cabo 
Moçambique et. 
da andar que ficararm instaliadas; 

heéa que oceupa! algumas salas, à dinece 
ilssouriria, sala'das sessões a secretaria, 

Manuel Barradas: 

  

  

  

  

  

   

   
   

  

  

  

  

  

  

hropologicy 
aphdeo, et      

    

   

    

s salas do 

    
     

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

MUMIFICAÇÃO METALICA GALVANICA 

O (dr. Variot, um dos mais disinctos media 

copos goteie: quos pia 
cos, da a ape fe de a   

   



  

O OCCIDENTE 1 
          

  

electrica gerada em tres baterias, systema Chan- 
drou. Antes de emergir O corpô no aparato, re- 
cobre-se a pelo com uma solução de nitrato de 
prata por meio de um polvorisador até que a pele 
fique preta, em seguida o cadaver é sujeito a 
acção de vapores de phosphoro branco disolvido 
em sulphuro de carbone, é logo que estes vapo- 
res tenham reduzido a capa de nitrato de prata 
que reveste o corpo, à pele tomará a cor de bran- 
co gris semelhante à cor do gesso, transformado 
assim em um bom conductor de electricidade. 

Feito Isto procede-se immediatamente à aum ficação metalica, meitendo O apparato com o ca- 
daver dentro da tina com banho de sulphato de 
Sobre, conforme se representa na gravura, é su- 
jeito à corrente electrica começa à operar-se o 
deposito metalico sobre o cadaver, cobrindo-se 
pouco a pouoo de uma camada de cobre, deven- 
do o operador regular as correntes electricas de 
modo que o deposito de cobre se faça em maior 
ou menor escala conforme as partes do corpo 

delicadas, como são u cabeça Os pés e as 
mãos, 
Viglando convenientemente esta operação, ob. 

tem-se um molde prefeito do cadaver com tados 
Os seus promenores, e de uma espessura conve- 
ro of À Não é facil prever qual o futuro que está re- servado a esta invenção do dr, Variot, da mum 
ficação, indestrutivel dos cadaveres, parece nos, 
porém, que as leis imemutaveis da natureza pera. lecerão, e que não deixarão de se cumprir as 
palavras do Evangelho : Pulvis es, et in pulvarem 
reverteris., como muito bem diz o articulista d'on- 
de extractâmos esta noticia. 

    

  

       

  

  

—s qa e 

RETRATOS DE PORTUGUEZES 
no MUsEU DE BELLAS- ARTES Dk FLORENÇA 

| Um dos objectos. mais dignos de atenção em 
Florença. tão rica em todo o genero de obras ar: 

tísticas, é a chamada Galleria degh Ufizi, a qual. 
occupa o primeiro andar do 
mo nome, situado junto da praga da Signoria ou 
do Gran Duca. hoje do Município, é do monu- 
mental Palazzo Vecchio. 

A frente daquele grande edificio construido 
Por Vasari, de ordem do gran-duque Cosme 1.º, 
€ destinado a alojar diversos tribunaes, d'onde. 
lhe vem a denominação, deita para 0 sul, para O 
Lungarno, extensa e belia rua, que acompanha o 
Árao. arravez da cidade, no seu comprimento, 
ornada por um lado de tonstrueções publicas é 
Particulares, muitas notaveis, e pelo outro de uma 
Sortina de pedra que permitte desfrutar à vista 
do rio. Da frente partem na direcção do norte 
dois longos corpos, egunes à ella na architectura, 
que vão findar na praça do Município. Entre es: 
tes e o da frente ha o portico, aberto do lado da 
dlita praça e aformoscado com estatuas de floren- 
tinos celebres. 

Não se imagina a immensa quantidade de escul- 
Diuras, pinturas, desenhos, gravuras, pedras pre- 
ciosas, medalhas, etey que encerra este magnifico 
museu de bellas-artes: nem levamos intento de 
descrevel-o; porque ainda que para isso fossemos 
Competente, não o poderiamos fazer pelo pouco 
tempo, que, infelizmente, consugrámos à sua v sita, e” porque o nosso fim é outro e muito mais 
modesto, como se deprehende do titulo da pre- 
Sente notícia, Bastará dizer para mostra da sua 
ândeza e valor que as duas galerias corres- 

Pondentes aos dois corpos lateraes medem : a 
de éste 149 metros de, comprido, e a de oeste 
146 7a; & “a que corresponde ao da frente, o do 
Sul, que as liga, 39 1/9; que estão cheias, assim 
como as salas que ria maior parte as ladeiam, não 
fallando nos vestibulos e nos corredores da entra 
da, de variadissimas preciosidades artísticas; 
quê nelle sé encontram representadas abundan- 
temente a esculptura e à estatuaria, e sobretudo à pintura das escolas italianas e estrangeiras. 

À Galleria degli Umizii tamanha e tão opulen- 
ta, como se acaba de ver, une-se a outra, quas! toda de pinturas, contendo uns quinhentos qua- 
dos, entre os quaes ha poucos de segunda ordem, menos extensa. que à primeira. porem de obras 

- mais escolhidas, e de salas mais ricas e bem ador- nadas: a galeria do palacio Pit, palacio aran | Sioso, sito do outro lado do Arno, começado no meio do seculo 15.º pelo celebre Brunelleschi, 
de ordem de Lucas Pit, 0 famoso antagonista dos Médicis, e que serviu modernamente de resi- 
gencia ao rei Victor Manuel, quando Florença oi capital do reino de Italia. 

dois museus communicam-se por uma sue» 
Sessão de corredores que, partindo de ambos, 

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  
   

  

  

  

  

  

chegam ás margens do Arno, & o atravessam so- bre a ponte denominada Pônte Vecchio. Esses corredores, que não se andam em menos de dez 
minutos, adormam-se com uma infinidade de de- senhos origindes, de estampas, e de retratos, cuja quantidade e variedade confunde à vista e desco- 
roçõa a mais provada paciência. Os desenhos que se iardam mesta secção muitos são de preço & 
de grandes mestres; € computam-se em 53:0005 as Citampas andam por 10:0005 dos retratos não sabemos 'o numero, mas é tambem muitissimo 
consideravel Quasi todas as pessoas que visitam a Galleria degli Ui e depois o palatio Pit preferem sa- hi por aquella, situnda: na. porção mais impor: 
tante e mais central da cidade, à fazerem o pelo Palhcio, que. está como espuzemos, nã margem 
ôpposta é na porção mais paquena & menos i Porante ; a não ser que aproveitem a occasião Para examinal a, e principalmente para, seguindo Rçerada de, circumvallação por aquela parte, 
desiuciarem os bellos panoramos que ella off: réce té: À praça de Miguel Angelo, sobranceira do Ho; hypothese pouco provavel, pois a visita 
galeria! do palncio, por mais superficial que sejay Seisa. tão satsítito” quanto fatigado 6 espírito 
com elle o corpo, e não consente outra digres- 
são, 

O mais usual, portanto, é percorrer o lado o 
en da galeria e &s colds que lhe corresponder; 
depois o do sul, e, passando d'ahi ao do neciden 
(é ver “o princípio d'ele e as salas da escola v 
Téeiana Sel pinturas das medalhas e das estampas, Segui pelo corredar que lhe fica em frente, o p Tnéiro "os que communicam a galerin com op 
Indo, seguir pelos outros até ao palacio, e vista 
do este volta. pelo. mesmo caminho à galeria, € 
acabar de, examinar o seu Indo ocidental e as 
Salas que lhe pertencem ; 

Assim zeros nós, € como julgamos acon- 
tese a quasi todos, ivesta nossa rapida visita, à 
Secção dlsposta nos corredores mereceu-nos pou- 
Ea fitencão, da primeira vez que os atravessamos 
drquer impaciente de chegar ao museu do pa. 

Piso so” queriamos esperdicar o tempo, eida 
coRotda poraue tinhamos que ver ainda 9 resto 
E galeriR e para, isso. mal nos chegavam as ho- 
fts Gestantes. Sucrilicamos pois o secundario do 
principal a 
Euem não procederá d'esta maneira, a não 

set quê se demore em Florenea muitos é muitos 
Alte du que por motivos especines precise exa- 
nistr ou estudar aquella secção ? Quem, vinda 
dlipondo. de” muito mais vagar do quê nós dispu- 
firimos, poderá aprecial a, Sequer de corrida, de- 
Pois de tês os olhas deslumbrados de tantas obras. 
Dema das belas artes : de Raphael, Perugino, 
Bllastido del Piombo, Ticiano, Quercino, Guido, 
Mantegna. André del Sarto, Julio Romano, Mi. 
al Alo, Paulo Verenci, Leonação da Vinci 

donê Libris, de Ghiriandrio. de Tintoreto, de 
Pasmesano! de Luini, Salvador Rota, Rembrandt, 
Gerard: Dou, Ruben, Alherto Durêr, Van Dick, 
folbein, dos dois Téniers, de Poussih, Wateau, 
E tantos é tantos outros? 

Ensetanio, quando pela segunda vez percor- 
remos os Corredores, fomos parando aqui e al 
Nas ag ncss0, defronte de um ou outro desenho; 
Ema ou outra estampa, de um ou outro retra 

165 E nina. bem que 0 litemos, porque d'ahi se 
no orieinou vim Grande prazer porque esta 
sta & vapor  eRcontrámos quatorze retratos 

Te Portugueres notaveis, É incrivel. 0 alvoroço 
quelhosEtusoa são imprêito craavl achado 
ui logar, núquela terra estrangeiras tamas 

nho "que fsamos preso diante deles, sem nos 
Teinbrármos nem do. tempo que voava, nem das 
ebraias que viramos, nem das que tinhamos 
de ver ainda. 

"Não “espértaram o nosso enthusiasmo esses 
quadros falo seu mérito intrisecos parece-nos 
doe tam limitado ; outros, entendedores da 
e rêaue o decidam ; mas sô por nos repre- 
era mediante o Pincel, alguns daquelles 
sentar ndos que ajudaram a libertar-se a patria 
as espadas gloriosas da. fatal & Prejudicia- 
Resto undão 4 Hespanha, á Hespanha, que nos 
Assinou ds nossos colres e arsennes, despovoou os 
oa Cimpos, satrificou os nossos soldados nas 
o oroê da Europa. raças ds quaes perdemos 
átaa de parte do nosso dominio colônia é nos car- 
Secos de tributos e nos privou da independencia, 
resltado fal de todas as uniões da nacional 

quantas £om às prandes que acubom por 
dae ELAS, como bean prova 1 historia das epo- 
Gas amigas & modernas. 

Catatos representam as seguintes pessoas ; Gi Vas Lobo. Foi alcaide-mor de Cintra, um 
dos conspiradores da 1640 é mestre de campo ger 
Asead ma puerra da restauração. 

  

  

  

  

    

  

  

     

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  O conde da Ericeira. — Não sabemos se o 2: 
D. Fernando de Menezes, se o 3.º, seu irmão, D 
Luiz de Menezes, se o 4.º, Hlho d'este,D. Francisco avier de Menezes. Todos foram benemeritos da 
patria na paz é na guerra, € todos escriptores. Os 
doi Primeiros tomaram parte conspicua nas cam. panhas da restauração : D. Fernando desde o seu 
principio ; D. Luiz desde 1650 ; o ultimo, poste- 
rior a ellas, na da grande alliança ou da successão de Hespanha. Entretanto inclinamo-nos a crer que o retrato será de D. Luiz, o aucior do Portugal restaurado, por ter representado maior papel, já nas armas, já nas lettras, já na política, 

Pedro Jaques de Magalhães— Foi 1.º visconde de. Fonte-Arcada, general de artilheria da provincia 
do Alemtejo, governador das armas da da Beira: teve muito quinhão nas vitorias das Linhas d'EL 
vas, do Ameixial e de Montes-Claros, e em 
obrigou O duque de Ossuna a levantar o cerco de Castello Rodrigo. derrotando-lhe todo o exercito. O marquez de Fronteira, — Naturalmente o 1.º, D. João Mascarenhas, que foi mestre de campo, mestre de campo general, e general de cavallariá na guerra da restauração, é grão prior do Crato. 

O conde de Alegrete. — O 1.º é unico, Mathias 
de Albuquerque, o immortal vencedor da batalha 
de Montijo 

Diniz de Mello e Castro. — O principal instrumen- 
toda tomada de Valença de Alcantara, é que tanto 
se distinguiu nas campanhas da restaura 

O marquez de Marialva. — O inclito vencedor 
das batalhas das Linhas d'Elvas e de Montes Cla- 
ros, a ultima das seis maiores que ganhámos 4os 
hespanhoes, 

“André de Albuquerque, — General de cavalla- 
ria e mestre de campo general da provincia do 
Alemtejo, um dos mais valorosos & mais scientes cabos de guerra daquelle tempo. 

O conde de Villa-Flor. — O defensor de Elvas, 
o insigne vencedor da batalha do Ameixial, o res" 
taurador de Evora. 

O conde de Villar-Maior. — Provavelmente o 
2º, Manuel Telles da Silva, que tomou tanta par- 
te 'meste celebre feito d'armas, porem mais co. nhecido como védor da fazenda, é embaixador a 
Aliemanha é pela sua Vida de D. João 2: em latim. 

O marquez de Tavora.— Deve ser Luiz Alva: 
res de. Tavora, 1.º marquez de Tavora, general 
de cavallaria nas províncias de Entre Douro e 
Minho e Traz-0s-Montes, e depois governador 
das armas des provincia, que serviá na guerra da restauração com valor é felicidade, é que por esses serviços alcançou aquelle título. 

“Tristão da Cunha. — Militou na mesma guerras foi governador das armas da provincia de Traz: 
os:Montes é capitão general do reino de Angola. 

Salvador Corrêa de Sá. — Ha mais de um indi viduo deste nome na familia dos viscondes de As- 
seca; mas julgamos que o do retrato é Salvador 
Corrêa de Sá e Benevides, que outras vezes te- mos encontrado sem o ultimo appéllido, o intres 
pido governador do Rio de Janeiro e de Angola, 9 libertador desta grande possessão ultramarinal do poder dos holiandezes. 

O conde de S, Lourenço. — O 2.º, é de crer; Martim Affonso de Mello, um dos escolhidos p ra à aclamação de D. João 4: por varias vêzes governador das armas da provincia do Alemtejo, Posto que exercitou com valor, prudencia e sin Eular disciplina. 
Ignoramos à proveniencia d'estes retratos. Por ventura formaram uma collecção ou parte de uma colleção particular. Estão collocados juntos, ou. pelo menos proximos, e do lado direito, indo da Ealeria para O palacio, se nos não falha a memoria, Estas indicações são insuficientes; mas bastam co- mo advertencia aos que visitarem Florença e tive: em Conhecimento das presentes linhas. Não foi outro o motivo que nos levou a escrevelias. 

  

  

  

      
   

  

  

  

  

    
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

Ramos-Coelho. 
——»———— 

A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance original 

xI 
ASSALTO AO CONVENTO 

No programma das represalias de Junot entrava 
a violação dos conventos, os sacrilgios de toda à 
especie; e, muitas vezes, as proprias religiosas, 
eram victimas dos insultos bestiaes da soldadesca, 
sem que os rogos nem as supplicas fossem suffi- 
ciente defesa à sua honestidade barbaramente sa- 
crificada. 

Os conventos de Nossa Senhora da Esperança 
é Santa Clara, e o collegio dos jesuitas de S, Sezi- 
nando foram invadidos ; porem, O maior numero 
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de soldados dirigiu-se logo pela rua dos Infantes ção ao convento. de Nossa Senhora da á, talvez por suspeitarem que, sendo esta instituição de dois infantes, D. Brites D. Fernane Jo, paés. de D, Manuel, vs quaes têem jato na 
Sapeliasmóra a ordem fosse das mais ricas afigu- 
Fabão se pórtanto ali a colheita mais avultada € tentadora Ea Chegados ao convento mandaram inimar pela irmã rodeia, é abbadessa, que lhes fossem entre- es todas a pratas e alias, ou alás violentariam 
Alemrad, é a Communidade seria obrigada 2 en 
Ties voluntariamente à irmg rodeira, transida de medo, foi commu- 
periora negado a satisfazer Tão audaciosa intima: io, a portaria vôou em pedaços pelas coronha. 
das, e os soldados francezes invadiram prompta- mente os clhustros, soltando gritos estridente & de mistura. phrases de amença, com variantes de 
insolentes chocarricos. & As religiosas estavam reunidas no córo, enire- 
gues 4 orição da tarde; Anna entre elas, parecia tambem absorvida: na. preco. Divina, mãs, 0 seu pensamento estava bem longe d'aqueile logar. 

Pensava em Luiz, á 
De repente o rop dos soldados que jqulle momeno se espalhavam, pelas arcivias do con- Vento ou subiam as escadas, echoou no templo é Produziu nos religiosas um terror indscr 
Os cantsos pararam. e ao grito — São 0s fram- 

ceçes —todas se ergueram, como que impellidas pela mesma mola, e fugiram à procurar abrigo nas 
suas cellas. Na casa” do Capitulo tudo era confusão e de- sordem. Um official Irancez ordenava aos-soldados que arrombassem as areas, os armários & outros mo. veis que se encontravam m'aquélia, e em outras salas Visinhas, e tirassem deles as pratas e todos às “objectos de valor, não esquecendo a mais in- cigmifeante alfa, & os enfardassem nos saccos de sarapilheira, que. ontros haviam ido buscar és 
dispensas do convento Superiora assistia impassível a esta descarada 
pilhagem Mas O que fazer 2 Como se opor ? Nas “covinhas alguns soldados dois officiaes, depois de terem comido e bebido fartamente, em tretinhamese a deitar para a cerca os viveres que encontravam, emquanto ouiros encravam na adega & abriam os fones para despejarem o vinho, par- tindo garrafas € fazendo varios disturbios. Depois, como se a embringuez lhes tivesse des- 
pertado lubricos desejos, aventuraram que seria melhor ir ver onde se tinham escondido as reve- 
rendas mares, que naturalmente, tambem pela “a parte, haviam de estar com curiosidade de co- 
mhecer sé 0 soldado frances tinha nas pelejas do amor, o mesmo. logo € valentia que usava nos 
campos da batalha OS que se poderam levantar resolveram se a ir 
em procura das fugiivas; mas como a noite tinha Sucedido, andaram por muito tempo errantes pe- 
Jos Elaustros. té que O acaso levou alguns do paz simento onde estavam estabelecidas às clas au. prehendendo sete religiosas, que, menos previ- 
dentes, Se haviam juntado pára mútuamente, re. ugiadas na rouparia, defenderem-se do inimigo, esquecendo de apagar à luz. que às denuneiod pela porta entrega À approximacão dos ebrios incita as a fugir, po- rem GSte expediente acirrá mais os intncios pre. 
versos dos seus perecguidores, e ao <omtrarig do que dizia 0 nosso grande pico. 

     

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

«Fugindo as nymphas vão por entre os ramos 
mas mais industriosas. que ligeiras, 
“pouco a pouco. sorrindo, e gritos dando 
Se deixam ir dos galgos alcançando. 

  

aquelas, subjugadas pela força, são sacrificadas, 

instinctas, pagando com a vida a resistência hes 
roica feita em da nora ultrajada, 

culgos e um soldado, a quem o lol há ro 
poleos decr grand parto as forças phgaon oia 
dado Já Colidosas com o habito despetacadrdos 
o sprendidos, consegue fu para o dor 
Fedor, alcançar a escada e d'alliembrenhar-se nos, 
dor alan escuro era grande 

Se podesse alcançar a portaria sem ser vista 
dos Irancezes, é possivel que a sur salvação não, 
fish Uma conta Irrealisavel 
a ca or onde tem fatalmente de 

passar depara com algum grupo d'esses monstros 
Dae ar é de Sangue, que andam espa- 

  

  

  

      

lhados por todas as dependencias do convento, 
cantando com voz avinhada alguns trechos das 
suas music favoritas? 

ertamente toda a prudencia seria pouca, por que de um tal encontro não seria tão facil sair 
cantando victoria como dos braços do seu pri- 
mejro perseguidor. 

É nestes sobresaltos. parando a cada momento 
para escutar o echo produzido por alguns passos 
distantes, mas que lhe pareciam vir ao seu encon- 
tro, que ella advinha o portão entreaberto. 

Está ali a salvação na liberdade. 
De fóra não vem rumor algum. À cidade pare- 

e gta adormecida E 
Se a saida está livre, se qualquer sentinclla do sbt à em roda, 8 terá de abençoar 

aquelia catastrophe que lhe abriu outra vez as portas domundo. 
E Amninhas, porque era ella, offegante, cumpri- 

mindo com à mão O coração que parecia querer 
Saltar lhe do peito, prossegue cautelosamente sem 
que os seus pés produzam o minimo rumor, e as. 
Sim consegue aproximar-se mais alguns pastos du 
Saida desejada, quando, na sua passagem se atra- 
vessa de repente um vulto embuçado & com o cha 
eo tão carregado para à cara que é difficil advi- 

mharlhe o rosto y 
— Onde vae? 
Anninhas recuou. Não era d'um francez aquel- 

a pergunta, e comtudo O sangue parou subita- 
mente de girar-lhe nas arterias, e as pernas ver- 

ram se-lhe. como se de repente as forças à fos- 
sem abandonar. 

Não se engana 
Aquella voz não era de um francez, é certo, 

porém reconhecia-a perfeitamente no fim de tan- 
tos annos. 

“Tinha na presença o seu inimigo mais figadal, 
mais terrivel, aquele a quem devia a clausura de 
sete longos annos. e que no momento em que 
julgava. poder recobrar a liberdade, vinha como 
Seu carcereiro inflexivel tomar lhe à passagem é 
perguntar-lhe onde ia 

Mas então como que um relampago 
subitamente o cerebro de Anninhas. 
otaram lhe as recordações do passado é com 

elias as imagens de Luiz é de seu filho. 
E sem e importar com as consequências, fos 

sem elias quaes fossem, respondeu desabridamen- 
te, como quem tem a consciencia da sua superio- 
ridade physica e promptamente se arrisca a tudo : 

— Preciso sair, quero sair 1 
= Opponho-me à que o fnça, 
= Com que direito ? 
— Com o direito, do mais forte. E tirando do 

bolso uma pistola Claudio de Castro apontou-a à 
cabeça da morgada, à quem p'la voz acabava de 
reconhecer. 

Anninhas recuou 
= Tema assassinar me 7 

= Preciso assegurar d'uma vez para sempre ao 
múndo que a senhora é mort, e, como a octasião 
se presta a isso, sem que me possam apontar como assassino, Cria que hei de aproveita-a 

— Ter-lhe-hia sido mais facil desfechar sem me. 
prevenir. 

É Anninhas mostrando conformar se com a 
tuação que lhe, impunham, cruzou os braços 
lenciosamente, parecendo disposta a não usar dos. 
meios violentos 
me Nítaia era cousa fai acrescentou o mor. 
ado, € é para isso que ha uma hora ando ão ica- So percorrendo o convento, Não colhendo nenham 

Tesúltado vim então guardar a saída. Poderia ser 
que Os francezes se tivessem anticipado no meu 
plano. Elles. quando estão embriagados não res- 
Peitam mulher de especie alguma, e talvez de 
rocurassem obter á força o que pela vontade não 

lhes fosse cedido. Ora à senhora havia de querer 
resisti, havia de não se querer macular, não por 
amor de mim, bem sei, mas por amor do seu Luiz 
é do seu filho. À resistencia traria a lucta e um 
assassínio demais ou de menos é cousa que não 
embaraça os soldados de Napoleão, quando se 
trata de vencidos. Não O quiz porem a minha 
boa estrella, foi melhor assim. Antes de a ente 
rarem haviam de revistar-lhe os fatos que veste 
é melles talvez encontrar as suas ultimas disposi- 
ões ou algum documento pelo quel mais tarde 
josse obrigar-me a entregar a fortuna que lhe 
pertencis 

— Não se enganou, fiz um documento authen- 
tico em que provo debaixo de juramento a filia- 
ção de uma creança do sexo masculino, nascida 
no solar de Louredo e pelo sr. entregue à uns 

mos nas vesperas de ser aqui euclausurada, 
Mais juro que emre mim e O senhor nunca se ha. 
viam dado às relações usuaes entre marido e mu- 
Iher, é que constituindo esse facto a nulidade. do casamento, n creança em questão, deixa de ser 

  

  

  

   

  

  

  

      

luminou 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

filho adulterino e só é legitimo emquanto seu 
RSS 9 jrão reconhecer como eu o faço, Isgando- 
lhe todos os meus bens, de que o constítuo her 
deiro universal, e os quaes estão na posse do 
morgado de Louredo, Claudio de Castro... 

traz esse documento comsigo, n 

    

  

é ver-   augeé “Nunca me abandoguu mais esse papel, que depois da minha morte, ha-de falar nos iibundes diWm crime monsiruoso em que lhe cube inteira Ru E oriava então um processo de: reivindica- qo Quanão corsa! Rulidade de casamento erfiação d'um Alho iepitimo, completa rextitoi No dae RA coa ça a Dra recinaidere, é em Mina dito aepuneDiojE firmou serenamente a pontaria da arma que inha na mão, restitua-me O Socego futuro enuegando- me essê documento compromettedor pars: mim aque daria Jogar a um procésso escandalbvisaimo, & e fodeu aca el co escura o iara até age degraus dum paríbulo ; Não fontiego. Ar unque ivo embora Hopi de me er morto. é mas um Crime que lh ft ea E aaa Die gos a Fada LAR lema cúmulo ha do persegui;à dnisrentê & Cridlmerte: Porouelhe He 6 lomas de phaniis ahora qua had otareci o APP RtAd e a aco aaa Unte ma ta UR ca de sua me, 4 pedir estreitas contas ao Jão dão asa dia, é então ora ver come dará cao lê ago enpiaç iara côco és citas 
Ne AE Culpado E Rendo que Oo gado fcárá mudo, talves POR qu, Bm Bhomento da gue der apa 

o seu cerebro à realidade de um futrro cheio de 
marorisadores remorsos, avançou, serenamente ara ele é disse lhe tomando de novo uma reso- 
“kínst so, deixe-me sir E rapida como o pensamento desviou Claudio 

com Wim impulso & Err para 9 portão que al 
Mis nesse momento auviu-se uma detonação 

e Anninhas cola ferida já fôra do conventos ato & o momento em que iecobraya a sua lbérdade Kcabou se tudos Agora não falará Elecivamente Claudio de Castro desfechára 
ea do after ptaa ua À Bal ame Cabeça de Anminhas a Gin pa e dado cu pato predio he E ideia aqi De Ee e Eoi cá jagua (O 
dir; é, correndo para ela sasgou lhe no peito & RABO ab procurou Eontleano té cire do ento fura duque mora nda e fla Tá estava, sim, deva ser aquele, um do: mevido nrum envolto e Se dio guardo-o precipi ra to de se nar do cadaçes. O Approsiniavam sé. alguns: soldados” armados 
Eram destinados a fazer as sentineio exteriores 
do convento. O oficial que dirigra o astato em. 
tendera que para dormir descançado seria conve. 
ent fader Rvar dar todas as poras que tivessem 
Gommunicação para fora ; Clnudio de Castro afastou se imediatamente cobrindo o vosto com o chapeo « com rebuço dá 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

   
   

      
  

  

    

Efiuzia bem em tomar esta precaução, porquey 
à excepeio da run dos nantes em todas às outras 
Se morava unia apitação extracrdinaria, apezar da 
adiantada hora da noite, é com, facilidade recos 
nheceriam o morgado de Louredo, 

(Contindas Julio Rocha: 
— rasas — 

OS MEUS LIVROS 

x1 

Recebemos de seus ilustres avctores  — Relãc 
too: apresentado à comara municipal de Lisboa 
EIS se? Gaetano Pinto sobre à netrucção ri 
Pere! Paris pom À Jabrica de faianças das Cal 
das da Rain por Joaquim de Vasconcellos 
“sadias militares é casos contem porsneos, ei 
alphias portuguezas por F, Sá Chaves, À Morta 
fog nele Lopes ne Mendonça ê 

O. Relatorio: do. nosso. amigo, Caetano Pinto 
subirector Go serviço geral de intrucção em 
isa é Um lã É to de duzecas pois 
CAR (cor o esto alevanado elegante é Cor 
Féetd, temperando à forma, cien, Purocratica 
coa bribanto simplicidade que caractrio 0 
do os urabalhos inerarios de Caetano Binto 
Em sessão de 31 de agosto de 1880 foLeste 

nosso, amião encarregado de estudar em Pari 
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as 
fizer tum relatorio. d'esse estudo. E” dividido o [TO em duas partes : referindo-se a primeira ás seolas de Paris, € à segunda Na Eeposição,on- 9 auctor trata exclusivamente das escolas nl- 

Sumptos relativos á instrucção municipal e de 

pes na exposição univerêal de Paris. Felator no prefacio da sua obra présta 
homenagem aos” verdadeiros iniciadores da ins- 
Seção primaria da França, 1. Simon é J, Perry 
ão esquecendo. os collabôradores da” grande Sra de regeneração. do espírito Trancer, esses ones brilhantes Que comagaram par sopro à mpadrice e rotina do segundo imperio P Bert, fpsois, Spuller, R. Goblet, Berthelot, L. Faye, alan, Divas Faliees, Gre D depois pasa à 
gta da orgamitaçã gera do ensino na cepa 

ferindo se à academia ou circumseripção es- 
doar do departamento do Sena, diz 0 nosso 

Rabino 

       

  

  

  

   

  

  
das as repartições estão installadas junto do 

iNete dn direcção no pavilhão de. Flora, nas qlherias. Tivo oscasião de vizitar algumas das 
isbartições citadas, onde se administram superior ente os negocios da instrueção municipal, é fui slemunha do afan com que ali se cuida dos in- 

  

  

  

Isses do ensino, da utilidade das escolas, do 
tam estar dos alumnos. Quiz deter-me algum PO 1'ssas casas de trabalho, onde muito bem odeia colher elementos ue estudo e talvez pro- ésios novos, que me” fossem ensinamento. é ia em Serviço. similar. que terei de realisar no Efsicio do meu cargo na camara municipal de ssboa, Obstou a seo a delicadeza com que cra 

confiança, com que mr rimoroso cavalheir, que presidia e Envis, ee havia distnguiho pon À E, cane  minha vista 0 vt arsentes 
ra Uueção primaria parisiense. Não me convi- HP à examinar não devia eu solicitar impor. 

sonsenões, sign me a vn, em rapido de vista, à appavente boa eoondenação dos. 
désimentos, 6 cuilado, sem cacher burocraico, o ngempreRidos a taréla, à que se entregavam, 
dão foi sem surpreza quê via ausencia do mo- 
dO grave e pesado das secretarins, à ausencia 
padas commodidades appetecidas é apreciad 
Pos que five um dia ie sentados à uma Pis de repartição. Quasi que não se disúnguia (Bee do Cheio de das ouitos empregados sos Aos 68, Confundiam fuma, democrcia imvejavel oa ue não vivem de exterioidades. Denunciava Maostéria. e oxalá que à minha vista me não tra. 
js! que se" resplrava ali um hem estar moral Palever cumprido & comprehendido, cum aspi. GR, 26 no trabalho, que merecesse à confirma. 

isgo daquele bem estar. AC nisto Paris dava o à im estrangeiros Raça a ãão fazise Um inquerio para saber que repar. 
fio era esta Que Não adiitia huerarchias e 0 Sra naturalmente demitido. 
afietano. Pio “diz-nos depois 9 que são as 
Ti eis mina colares cais ecl. fe SOM, mappas, estatísticos munto elucidatvos iedtencia etcolar desereminando entre sexos à requenci 

  

  

          
    

   

  

  

   
  

  

  

  

  

a (de varões em Paris dá 09636 e a le 
775 — total nas 365 escolas dos vinte so de Pai, 11 go alumoos «Escola ma A taés com o respestivo regulamento applicado 

“ção jets por profescoras senta de fistr 
do lementa Sa gutdas do programa de ent 
meo 
Sons 
Pumer. 

     
  

Prehendendo — educução phisicay educação. tal e educação moral; programina para à 
ugão das escolas ; Esco às complementares, 1ongio, de cursos. Irequencia de 806 varáes é 

of seiaPárigas , Escolas primarias superiores com 
Jg fespecivos programas e sendo obriga 
eta? SISMO militar Escolas profissionaes, viu 
ago Pinto só a denominada Dideror porque 

Sompuirava na sua missão o estudo de industrias, 
sos alO sempre mos indica à existencia das es- 
Physica eDoule para as industrias de mobilario, a E, ehimica industriaes, Germai Pilon é 
Mo pi Pallissy de anplicação ás artes de dese- 
fsotas fa pára” as industrias do livro: Eras 
femian ÇÃO Para o sexo masculino. Para 0 sexo. 
Fondano ha as escolas. profissionges, das ruas 
de tr Bossuer, Bouret, Gannerou, Poiton, é 
ane oLOmbe Issoire, — É termina esta primeira 
Rg a resenha dos esbelecinentos de in 

náo AUS o conselho municipal de Paris sus- 
es! QUE são 05 seguintes: ta escolas mater. 48 cjgd escolas infantis, 363 escolas elementares, 
Sipénses complementares, É escolas. primarias 
E popuiir 2 Escolas profissionaes, 65 bibliothe- 
Semienulares E subsidia escolas livres de ensino. 
Pos gui”. primarias e superiores, livres de deze- 

305 para adultos e aprendizes, especiaes. 

      

    

   
  

    

  

   
  

  

de sciencias é artes; caixas escolares, e de pupi- 
Jos recolhimento. de orfãos; colonibs escolares e alumnos de reconhecido mérito. 

Na” segunda parte, trata, o mesmo ilustrado 
funceionário nosso bow armigo, da representação 
Escolar da cesposição tniveras de Pari, coloca. 
dino. Grupo IL é na Classe VI, sobre educação & ensino, material e processos das artes iberdes, 
dos adultos, ensino techrico. jo "notdremos. a. parte. relativa á exposição porque “vem Targa noúcia deu já, o Octmewrã, à Ta Pespeito quando tratou exclusivamente da Ex 
posição de Púri. Diremos comtudo que esta par 
o esta sabiamente observada por Cabtano Pinto, 
É Eum largo repostorio de conhecimentos appli 
Se imtereschm: pelo. desenvolvimento material € 
imtelleetoa do mosso pai 
acâno Pit eai so inutvo tab 

de instrução publica da Belgica, Suissa, que le 
Cónsidera exemplar. dos Paizes Baixos Ou Hol. 
ida, Gran Duendo de Luxemburgo, Servia, Rus: 
tt Roumania, Suecia, Noruega: Inglaterra, Di 
mamare, Grécia, lho, Poroga. Esypto, não 
co Posta de tres milhões de alumnos, Estados 
Ditos da America do Norte, Republica Ameri 

cana de S Snlvador, S. Marino, Republica Argen- 
nec Brazil 
to 0 Inlhegrmos o relatorio sobre à instrueção de 
gica, Eomo está dispostê o trabalhos em seguida 
Sur fica mos no espirito a admiração pelo facto 
Singular de se ter mandado, ao estrangeiro um 
iinftionario de superior inteligencia que soube. 
Eummprie por completo a sua dficilima missão. — 
Ur he! facto, estcmos. parecendo que 0 não 

encarregam de mais nenhuma. Neste desgracado 
Paiz subsede axeim, em geral. Será o municipio 
Re'Lishoa uma, excepção. Com surpreza, mas 
com sincero agrado 6 Elicitamos. 
o nosso talentoso amigo Caetano Pinto agra- 

aceemos a valiosa ollerta do seu precioso ivro 
pedindo. que lucie contra todos às obstaculos € 
Eodunue o santo empenho do desenvolvimento 
da” insrucção. nacional — unico. modo ainda de 
levantarmos cabeça. 

  

  

  

  

        

  

  

  

  

  

  

  

  

A Fabrica de Faianças das Caldas da Rainha, 
& um elegante opusculo, bella obra de impressão 
que honra sobremaneira a Typographia Oceiden- 
tal do Porto. € 

O sr. Joaquim de Vasconcelos, escriptor por: 
tuense bastante conhecido pelo seu talento e vas- 
ta erudição, é o auctor do opusculo. 

Este trabalho de Joaquim de Vasconcellos é um 
eloquente appello em favor d'esta fabrica modelo, 
única, no genero, em Portugdl. Os fundamentos 
com Que 0 auctor firma o seu pedido para que o 
Estado auxilie com um subsídio a fabrica de faian- 
ças das Caldas da Rainha, são distribuidos em 
Seis paragraphos sob o principio de que ella pro- 
duzio em bem do paiz nos quatro annos de labo- 

To Ressuscita o nosso antigo azulejo artist 
o, pela perfeição do fabrico, pela belleza dos pa. 

desde! dio brilho e esmalte das córes, incluindo 
de Formosissimos eleitos do melexo” metalico 
Sto 6 Tanita: perfitamente os exemplares ant 
Ros ias cria niaanficos ty pos novos, Servindo-se 
So les ntos” decorntivar naciondes, ineditos 
Pas ficasse Sem réceio de exageração, que 
tão modomo excede. 0 amo nO azulejo 
Polyerênico de Peter: O Tso ainda não foi ex- 
erimentado. 
e Cade um typo novo de telha, que pelo ef 

feio decorativo, Condições de leveza, iacilidade « 
o io da momtage é pelo sen modico preço, 
See ar optimos Pesados economicos, quando, 
fbricada em larga escala. 

En ataca decorativa à um grau de 
perieição.technica e artística, verdadeiramente. 
Dicepeional Não só sabiram innumeras formas e 
ooo da motinação fecundissima do dire- 
oi “mas. multi d'asas fórmas é con 
eira [8ros de extraordimaria popu 
fenfêde *baças à ceramica, a art industrial co- 
a aiata à emocionar as massas, a ini 
O a de “sentimento arúítico na alma 
dr ig q fibrico de uma fiança resistente 
A e Tonça nacional da familia porta 
Godi panindo, 08 dssumptos chinezes, as carica: 
o d holândara e outras Que duran: 

  

  

    

  

  

  

te meio seculo tyranisaram o sentimento, o gosto, é 05 nervos dos nossos paes e avós, é os nossos 
Próprios A nossa radcgões, Uio é costumes às nossas festas é lendas, os typos populares, à nossa fauna e a nossa fôra. ornamental entrou 
emiim na mais popular e na mais antiga de todas às nossas artes industrines. 

5º Educa e cria um pessoal operario exclu- 
sivamente portuguer, depois de cínico annos de 
esforços. e We sacrifícios, provando mais uma vez 
que. 9 pessoal estrangeira quasi nunca se sui 
à ensinar com dedicação, e rarissimas vezes dom: 
ensa 05 beneficios que às emprezas acionasé De dispensam, 20 Fa 

  

  

  

  

  

* — Funda e alimenta no mesmo curto espaço 
de tempo todo o fabrico com barros e argilas ex- 
clusivamente 

vez visitou a fabrica de faianças. dlo Pinheiro, e vit messes oito hectares de terreno os. elegantisumos chalets, as olhas nás, fornos € casas de machinas, d aquelle de cio sitio. ao sul da vila das Caldas, é entrando ali visse o grupo de aprendizes, rapazes sadios alegre adorando o semestre senta se levado m'úma nda de sympathia por aquela athmosphe ra de trabalho, de arte, de camaradagem 6 ta lento, o gosto educado ali estava nos jurrões or namentados. nas talhas da louça artististca, macom- Binação dos azulejos que lembram à Bacalda do, filho” do grande Affonso de. Albuquerque ; na louça decorativa, nos typos patrionisos da loue os brilhantes. médeios oviinaes da louça ars: tica... Quem alguma, vez vistou aquella encam- tadorã mansão. do trabalho, não pôde evitar que és olhos se, lhe marejassem de lagrimas ao pen- sr que todo aquelle mundo artístico vas hoje. desaparecer na valia imsondavel do olvido, se o governo não tomar a si a propriedade d'aquelia Fiquera. nacional. Se os, governos se podesse esquecer, por um momento, que não eniste essa nojenta Cousa que entre nós be chama eleições — e repellissem côm o pé uma ou outra bem indigna que ha para abt chamada, machina eleioral, == é olhasse a fabrica das. Caldas instituindo à em estabelecimento do Estado, fosse qual fosse, esse governo, bem merecia da atra O exemplo ahi está na Imprensa Nacional, na Fabrica de instrumentos de precisão, do Instituto 
Industrial de Lisboa, a Casa da Moeda a Cor- doaria Nacional, a atestarem quanto o Estado lu- craria chamando a si à manutenção das fafanças das Caldas da Rainha, como fez à França pará a fabrica de Sévres. Agradecendo a oferta do livrinho de Joaquim dé Vasconcellos, fazemos votos para que elle seja lido por toda à gente que ainda se imtresta pelas. cousas. portugueias, E assim, é possivel que 0 appelio do ilustrado escriptor seja atendido pe- 
Jos altos poderes da nação. 
Como nos falta espaço, falaremos em outro artigo dos livros dos mlustees eseriptores Sá Cha- ves, Joaquim de Vasconcellos é Henrique Lopes dé Mendonça. 

    

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Manuel Barradas. 

  

  

    

  

NOVIDADES DA SCIENCIA 

Conseuvação Das Baratas. — M. Sehribaux ob- tem a perita conservação das baratas mein. o-as em agua à qual se audicione 1, 5a 2 por cen. 10 de acido sulfurico commum. 1 Em uma das ultimas sessões da Sociedade de Agricultura de Bruxellas M. Prilicux. patenteou 
aos clhos dos membros da sociedade algumas destas tuberosas conservadas em perfeito estado 18 mezes depois d'este processo, não tendo elas perdido nenhuma das suas qualidades alimentícias, 

  

NOVA PROPRIEMADE DE ENXOFRE DERRETIDO. — Uma curiosa propriedade de enxofre em fusão 
acaba de ser communicada à sociedade promo- 
tora da industria nacional por M. Lepierre. Se se deixar correr enxofre derretido sobre. 
uma folha de papel contendo caracteres impressos. 
ou traçados a tinta ou à lapis, O enxofre se encar- 
rega da materia corante, e, depois de esfriar, apre- senta uma prova inversa da imagem que se achava. 
no papel, a 

Deve-se ao acaso esta descoberta chimica que póde trazer uteis resultados às industrias. 
  

  MoxtanttA DE sILICATOS POnOS; — Uma desco: 
berta de inapreciavel valor é assignalada no Ka. 
mouraska, baixo Canadá.



  

O OCCIDENTE. 

  

    

Segundo um correspondente de 
Quebec descobriu-se aliumamon- 
tanha inteiramente formada de si. 
licatos ou pedra vitrificada, tendo 
98 por cento de silicato puro. 

improga-se para a fabricação 
de um belissimo vidro é diz-se. 
que em parte alguma do continen- 
te americano existe silicato d'es- 

reza. 
jm syndicato propôz ao governo 

provincial garantir um interesse 
de 4 por cento, durante 10 annos, 
com o capital de noventa contos. 
de reis no caso que uma compa- 
mia local venha à formar-se para 
desenvolver esta nova industria. 

O governo examinou essa pro- 
posta e resolveu sustental-a se 
a municipalidade interessada se 
prestar a assumir parte do risco. 

   

PAPEL OU CANTÃO INCONHUSTIVEL. 
—As materias empregadas pará 
esse fim são às seguintes : do p. 
é. de massa de papel, 10 p. c. de 
sulphato de ferro ou tungstato de 
soda, to p. c. de graphite ou pós 
de Súpatos ou qualquer ouro co- 
lorante, 
25 p. e. de saibro. 
15 p.c. de arbesto. 
Juntaso a esta mistura de sici- 

cato de soda é sorve-se tudo em 
uma pilha ordinaria. Depois fa- 
2êmeso passar as materias em sus- 
pensão Sobre uma machina pro- 
Pria, secca-se, e reveste-se de 
uma camada de silicato as duas 
faces da folha. 

Diminuindo a proporção da 
massa de papel € augmentando a 
de saibro cresce a incombustib 
lidade é o cartão obtido será mui 
to conveniente para assobradar 
casas, tectos é outros empregos 
mas cênstrueções. 

   

Ui INcONvISaRNTE DO TELEPIONE ira Pts E Lowonts. —- O telephone entre Paris e Londres. iz O Moniteur Industriel, que O transcreve do. Cosmos não pareçe corresponder a todas as esperanças que ntile fundaram os amantes do, 
progresso  Irancezes e os inglezes que, pela primeira vez, pediram a communicação telaphoniea estão matavilhados... por não sé entenderem uns dos. 
outros! Ô telephone transmitte todos os sons, mas esses sons chegam de tal sorte estropeados dos seus destinos que se tomam absolutamente incompre- 
Sd ! 

princípio julgou-se que esse facto seria occa- 
sionado pela “imiperíeição. do. instrumento mas dpois jvelu'a. cunhecer-se que as| Cau eram inseiramente outras Com effeito, pessoas da mesma nacionalidade falando a lingua. materna, conseguem fazer-se entender, mas 05 franceres communicando-se com inglezes, 05 sons, que não podem deixar-se sahir senão imperfeitos, dlicilmente se deixam come 
prehenders “Todos ns sabemos que póde escrever-se muito bem uma lingua estrangeira ; ll. correntemente, mas quando se pretende fala-a encontram-se dit: euidades na pronunciação, Essas dificuldades produzem-se em alto grau no telephone e é devido a essa singular crcim- Stancia. que muitas pessoas teem Fenunciado à. pédi à SompiniciÃo a tr reomado o an systema de correspondencia pelo. telegrapho 
onde ha apenas ler, o que é muito mais facil. Em vista desta enbaraçosa transmissão parece gue va adoptarãe O Emprego de inteprets sse alvitr, evitará a que Não vejamos o mura: vilhoso telephone, que tanto prometia, comple 
“lamente posto de part. 
“Que bello argumento para os paridias duma lingua universal! 

  

   

  

SB; 

  

REVISTA POLITICA 

nua predominando a crise monetari, « é 
A raia apgrava a situação dificil que o paiz 
atravessa. ; 

    

  

  

MUMIFICAÇÃO METALICA GALVANICA 

As providencias governativas não tem conse- guído Ndsbelar o ma & aquela providencia que caia ado lab cada ci paia por tântês é di Rice deu ess davi da provo ção do agio na compra e venda da moeda macio: dal, Sb aparece Em promessas pela boca dos Cordão giventamentast: gem se «aber que causa Toyeerios Ii pade du deja decretada: 1 Ns matutlios Quito Com Os nosos hotões, obs Gate FeabitO Ne gugenio con terra pelas liberdades picas tan se d uma iberdade Gquonend cido ddspiçio para à ia os atãs docmo tódas us Hverdades de que 8 alfuse Gmulê forte deram Ret ou cjoUvos fla O goiano tem para não The os ant ir recênhcer tn lega dog defende a ERRAR o a Gar e úma portaria em que ole esta nova industria nas pessoas que a exercerem, do ha nado para conibivum abuso como é lega- lisal.o, e sê nós fossemos dos tes que exercem és: sa indugiria, pegariamos de muito boa vontade às Soosioo de imposto annual que nos punha do abrigo da lei em um negocio em que gauhavamos Cem Vezes esse imposto. as conto. hade êmanhá o governo probibi uma industria que na vespera coltou e, portanto, reconheceu como legal ? 
“No teia sido melhor principiar por proibia? O pas delongas a be ana da qua eras óde concorrer para den as dificuldades da Circulação da mocd ? “Tudo js são perguntas & qui 05 orgãos maio opine da eta! respondem à que jipe erro devo ter uh erientaçÃo segura eim plano assente de que o publico apenas conhece a parte quê qe sendo posta em execução e que, portane as oa daria artdo cor paciência fecundo deseo plano, “Agulrdando estamos todos ha muitos annos os resultados “ss varios planos de varios governos; guardando estava o faiz quando rebento O uti 

atm de de jabeiro | e não tem sido por falta do ngiardar 6s resultados que estes tão des: 
graçadamênto tm demonstrado à incapacidade os nossos políticos. 

"Não são ds políticos d'hoje diferentes dos que eram hontem; todo o mal de que enferma à &0- Siedade porigusza está em não vêr outros me- Thores Mas o que não tem remedio remediado está, se mão hbuvesse esta. phrase. consoladora, ra 

  

  

  

preciso invental-a para liquidar 
Todos os erros passados é qui os presentes É emquanto barafustemos nê 
cmnira de” enconrr algo 
moedas de prata ou cobr 
agármos ao nossas modestas rs 

Fafões, temos: o. prazer de 
diariamente nos jornaes às demi 
Sões de uns administradores 
homeação d'outros com que m 
to disfargadameno, se vão 1 
tando a nova machina, eleioril 
que é incontestavelmente de q Sair mais precisa. 
Bda ter com seu oro e cada 

roça com Seu fuzo. Bor cá Gio 
e se vê, Sem umas eleições 

has, uns conselheiros é ns com, 
mendadores ou cavaleiros, Hã? Sa Taz nada, O resto vem depois 

Para” os que não se contentam 
com os rachás, sempre Se art 
em empregninos, & OD 

leis 'que não deixem” alçapões nem Aromessas de emenda quest confifmem com sincero arrepe dimento, E 
Mas não são os governos ot 

usieos Culpado, bo mese 
je menor culpa tem, desde qu 
Se deixaram enredar pelas int 
cias politicas que se resume 
ouiras tantas” beneses; Rover que mão attenda a essas If 
dias não tem condições de dir 
de que resulta o governo nó 
ver pira governar o seu pai 
im "para, contentar. os poll, que Perca, dando-lhes dl dona para Re susengar a e 
dade da maior parte dele 
or aqui se pôde bem imagino 

a admiração com que foi rec 
à decreto de 23 de julho. que e Fegulamentar as, disposições 
Jefide meios na parte que serei 
as vacataras dos empregos pb 

cos go abono das veneimentos + seculo 
os empregados do estado. á 
(Não ba cporeof moto para auston AU 

meios, como o decreto que a regulamenta, de 
as sulicientes portas de sohida para Salvar que 
tiver merecimêntos para. ser salvo, e 016 Quit, 
diz que nenhuma vacatora poderá ter precnh 
Santo no fim de cada trimestre cm que se fra 
dado, abre excepção para ps crsos do UrgencAça 
servos, & cubo ger fmbrar que ess E 
vein ser múltos. à 
Aqui se vê a dificuldade de legislar no mega bramlura dos nossos costumes, é não haveria 

smlior sé a necesiados do esouro a det 
O peior, porém, é que essas necessidades de 

cada vez mais imperidsas, porque as Gauss Me 
3 deteninam, ão cestarim inda nem cet 
repente, & por iso é que se torna verdadeira 
“bei, impossivel até, attender às necessidade 

  

    

  

  

  

  

cada Um sem comprômeter às do thesouro. je 
Para isto é que é preciso ter paciencia, Poffio 

não ha bem que sempre dure, nem mal quê 
João Verdades, 

se acabe, 

  

      

  

   
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos : asa mt 
LAvenç literari avista clentifc, revista age 

ilustrada, Barcelona. E” escripea tm Catalão os 
deffere bistante do espanhol para que à Postos 
apreciar devidamente, entretanto pelos assi 
de que trata vêmos que deve ser publicas 
portante. 

      AD 
Almanach Ilustrado do «OCIDENTE 

Para 1892 pa 
Já principiou a impressão deste almanad 

  

deye Bahir Brevemente, : 
e OE nã! Empreça HONOR 

dente. Eee 

LARGO DO POÇO NOVO — LISBO: 
  

  “Adolpho, Modesto & 4 — Impressores 
“Rá Nova do Loureiro, 3 48 

 


